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A primeira da família 
a ingressar no ensino 

superior
Juciele Fonseca

Minha escolarização: ensino básico, ensino médio, graduação 

Meu percurso escolar foi realizado inteiramente na rede pública do estado de Minas 
Gerais. Estudei, do primeiro ao sétimo ano do ensino fundamental, na Escola Estadual Júlia 
Camargos, tive uma curta passagem pela Escola Estadual Antônio Carlos, a mesma escola 
em que Joaquim Barbosa, ex-ministro do Supremo Tribunal Federal e meu conterrâneo estu-
dou, e por fim concluí meu ensino médio no Instituto Federal do Triângulo Mineiro (IFTM).

As professoras com quem estudei nos primeiros anos foram extremamente cuidadosas 
com minha inserção na escola e essa atenção especial foi muito importante para que eu 
acreditasse na educação como uma ferramenta de transformação. Além das professoras 
incríveis com quem estudei, acredito que o fato de a maioria dos meus colegas no Júlia 
Camargos ter uma origem socioeconômica e racial semelhante à minha fez com que eu 
não me sentisse deslocada, como veio a acontecer durante o ensino médio, no IFTM, uma 
escola que reúne estudante de diversas escolas, públicas e particulares, da região. Apesar 
de valorizar todas as escolas em que estudei, a E. E. Júlia Camargos, hoje uma das piores 
escolas da cidade, foi o mais importante espaço de socialização e de educação que acessei 
durante a fase escolar. Acredito que os laços que formei ali, com colegas e professores, 
reverberaram em diversos outros momentos da minha vida.

Finalmente, lá estava eu, Juciele, na graduação da UnB

A UnB é a universidade federal mais próxima da minha cidade e, por isso, escolhi 
estudar nessa Universidade desde o primeiro ano do ensino médio. Ao ser aprovada em 
uma das vagas destinadas a estudantes negros e pobres, percebi que estava realizando algo 
que seria uma das marcas da minha geração: o acesso ao ensino superior, por meio de um 
sistema de cotas que tem como um de seus principais reflexos a inserção da população 
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negra na academia. Como entrei na Universidade de Brasília após alguns anos de execução 
dessa política, tive, desde o primeiro momento, a impressão de que a UnB era um lugar 
para mim, onde a inclusão racial, apesar de ainda imperfeita, já estava acontecendo há 
algum tempo, o que refletia no modo como se pensava a comunicação com os estudantes 
dentro das organizações estudantis. Além de ser uma estudante negra, também sou uma 
estudante pobre e, por isso, minha permanência na UnB só aconteceu graças à política de 
assistência estudantil da Universidade, que, além de me oferecer moradia na Casa do Estu-
dante por um semestre, também me forneceu bolsas para auxiliar com os gastos escolares. 
Em 2017, após quatro anos estudando na Faculdade de Comunicação, me tornei bacharela 
em Comunicação Social com habilitação em Audiovisual.

Considero que habitar a UnB, esse microcosmo cultural e intelectual situado no meio 
da capital do Brasil, foi um dos maiores presentes que eu poderia ter recebido e possibilitou 
minha inserção no mercado cinematográfico brasileiro como técnica de som direto. Apesar 
de hoje estar cursando o segundo semestre do curso de Direito na Universidade de São Paulo, 
a UnB segue sendo o espaço onde aprendi a me comunicar academicamente, a compreen-
der questões que vão muito além das minhas experiências pessoais e a enxergar que, como 
mulher, negra e pobre, também posso contribuir, por meio do encontro com outras mulheres 
negras e periféricas, na pluralização desses espaços que por tanto tempo nos foram negados.

Referências

CORREIA, Juciele Fonseca. Fragmento e Paisagem no cinema de Abbas Kiarostami e 
Naomi Kawase. Monografia (Graduação em Audiovisual) – Faculdade de Comunicação, 
Universidade de Brasília. Brasília, 2017.
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